
4^W |(u IflrJF^M

Hi $Êmm il»

f^iH mmm kk

lifl

s~

ANNO VI. SABBADO 13 DÊ SETBMBAO i)E 1862. NUMERO 288.

. 0 «Araripe» é destinado a ostentar as néas livres, proteger a çajísá da justiça è propugnar pela % 
'WfàÈM

da te, e Mpj A redacçà* só é respondei pelí* SC0S artigos; todos os mais parV.mm pulEív
MÊW ^fmjT. ,° IiieÇO <l» assigoniura ó yor anno. SíjCCO reis, pagos adiantadd, e WW0-roezes. 0 jornal sarara todos os sabbados. Nas publicações particulares os assitnantes terão Jratis oito IÍ..L»or m«!, as mais serão a 60 rs. Os demais pagarão 80 reis por linha. 

<usi8,,onlesle,ao 8'«»'« ©Ho Iiithn

CRATO:-TYPOGRArilIA DE MOKTE <$¦ COM?.-LARGO DA MARTIZ, CASA II

AI Wm. ffMm Pi%M ái WL iMM

REPARO.

Vimos no Pedro 2° um officio, em que o Sr. Dr.
Sette queixa-se do procedimento que ti verá o os dois
sacerdotes Lima-secca e Silva Sousa, durante «1
epidemia do cholçra, um negando-se a daraabsol-
viçâo da hora da morte ao nosso amigo P.9 Marro-
cos, outro retirando-se da cidade; ambos nào oue-
rendo vottor a ella, em quanto soprou a tempestade.

Confessamos que o Sr. Dr. Sette teve eiíi parte
rasào e que dando conta deste facto ao governo, foi
levado dos mesmos sentimentos, que a todos mo*
lestario. Mas observamos quo o Sr. Sette parou
nesses dois nomes, caltando outros, sobre quem pesío

üccusa<;ões inda mais graves, e o nosso reparo cresce
a medida que rrflectimos que estes outros indivíduos
lio seos particulares amigos.

Si o Sr. Limn-secea, homem valòtudinano e de
mais de 80 anno?, atterrado, esmorecido negou-se
a vir dor a absolvição da hora da morte ao nosso
amigo; támlmm o Sr, Lima-verde, instado por seo
irmào, o sr. capitão Antônio Ferreira Lima,negou se a vir
prestar lhe este ultimo serviço, v consentio que morres-
Sem, sem confissílo, primos, cunhados, sobrinhos, uma
infinidade de parentes, deixando-se ficar com toda im-
passibilidade em seo sitio, oude o cholera nunca pe-
netrou.

Si o Sr. Silva Sousa, tomado do pânico, retirou-
se da cidade; retirou se também o subdelegado de
policia o snr. Francisco José de Pontes Simões; re-
tirou-so o fiscal Manoel do Lavor Pai Barreto, aban*
donando a cidade, quando mais se precisava delle, e
um e outro erào funecionarios cuja presença a situação
reclamava, o Sr, Pontos sendo até instado peio Sr.

delegado Peixoto para nào abandonar a cidade!
No entretanto o Sr. Sette IViJIou dos Senhores Lima-

secca o Silva Sousa, esquecendo estes ires outros,
e por alguém levou sua benevolência muito alem
desta medida.

Falíamos do Sr. Miguel Xavier, que como prf.si^
j 

dente da câmara e como membro da commissao de
socorros nunca sábio de seo asilo, mas achou S. 8.
e seos companheiros de commisMiparadiserem ao
governo que tudo isto fez por doente I

Doente o Sr. Miguel Xivier! Nunoa. Ellegosou
sempre perfeita saúde, nào soilreo moléstia alguma,
salvo si ^nedo 6 também infermidade, v

Antes de tudo devemos ser justos.
Fasendo justiça à condueta do Sr. Sette, o quajmereceo * merecerá sempre os nossos louvores, co-

mo presidento da commissao sanitária, nào lhe po-
demos todavia poupar este bem merecido rpparo, tanto
mais quando a aecusaçào d 03 dois sacerdotes devia
provocar a de outros indivíduos, que nào se souberfto
condusir nesses dias nefastos. Melhor, mais prudente
teria sido, nào tocar em alguém; porque, isto feito
de necessidade era publicar todos os nomes.

NOTICIÁRIO.

CAPT!VF,mo ~Ha dias se diz nesta cidado que debaixo
do senhorio de Joào Quesado Figueiras, primeiiosubs-titutodo juis municipal em exerti io da Barbaiha, existo
troa mulher livre. O Sr. Dr. Juis de direito e Pro-
motor publico achâo-se agprisades paro atirmalíó;
e consta-nos que tem documentos que vào levar 60
conheeimeuto da autoridade superior.

Ern negocio de tamanha gravidade nenhum respeito,
nenhuma consideração se deve guardar; será poismuito coiveoiente que as autoridade j, a quem foi revê-
lodo cite crime, <e apressem em m^nútenir a liber-
dade de.:sa muiiVer, o convencer de falso ao seo falso
senhor,
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ahi v;u o -nU-Tosse de ambos.
:: i|| mga parlo concorremos p|.rá a dilucidaçao des-¦ se negocio-.com furnas provas, que nos imniurào03 intüreá5âdos 

||ia liberdade dessa infeliz.

I Kouno SAc^Li:ao.-No domingo ultimo furtarão dam:nns tio-ítri cidade, pouco depois da missa coim>n-
felina caix'1 da S;:raa-caso do Misericórdia, da For-
tep na qu«: .os ii-is ianravao suas. osr>.nlks. O
f%W) « comíudo pela estrada da Matinha, àhfe foiencon.trada ,^biadajhüda..e roubada, toiico era o<|§ continha, mp nsto íacto dà Síu- iduia
^g|É|ie 

.nenhuma- ^oivaitirr cíd que a ariana
fmnuca v;u .eahindo, 0 como a r^pncidmín se vincula

a FiiüciTAÇAÕ. — Â WmÜ mçmêip/ii d& Rarbalha di-
rigio a S. Exc. o Sr, José Kei;rt| um ppeKo de recSn-
heeimento pelos serviços que,,,como ptòsidèríte da
província, tem pr^ta;ífq;á humanidade, na quadra éfi-
dém-rca, porque tem ella passado.'

E continue o Pedro 2.° diser o contrario"!

'm ú immm, O pft-< passa por orna crise perigosa
J preciso Uuí;\ a fg|^fiíâ 

"da' 
parte da autoridade;àra qu(- ^ n^0 reproduzo os f/ictos que berilo a¦^nnha o n màmm do.Cariri oo aiomoitia.íu i)i-nodo de í${.3''-a-íSSO. WM 

' '
Os furtos de gados ]« Se teem repetido de t3rnmoíío espantosa- ÈWsmeriio os Mirõet poderio fugir,fiuncç porem auharàoo apoio que üveráo nikuólte'tempo. '¦¦'*:. ,

FAMüiMENTO.-ífo^ dia 5 do moa pisMdq su-
W|i^;# villa da Barb^ih^, «os erTeitos 

'de 
um eho-lera ma! ourado o nosso pôStim/io «tnigo AntônioAlves Jeitosa, ancião honrado, paede numerosa faini-

ko. •¦ Damos nbMos pêsames & seos filíitisf;

Ei-siça&.-S. Exc. o Sr. Prrsidente d» nrovinciamarw&B proceder há tffikò* domina, ;i©' de no-
pli)TO deste armo, s eleição de <?«&#« e Hu» de pij,oes^,. freguesia, am consequonrm de íersldó arinui-*mW% pQ m governo geral a que sè prócediiòem Satemjro de 1830.

> C?ro:.s:t\.-nir.-nto os últimos -dica (festa aamanaoo;v.ü-se repetidos c/)9os do cholera nou sítios rha -
p^íi^S. a:t;!, «a freguesi«j,da Barbalha,- fnliwndo |uns^ o líuiiv-íduos. m villa mesmo tom so dflrlofi|tins Ice iiailaüts perigo sondo ura doa accofíimptüdos no*- i
so uisíímc:o a<nign o .«ir. Antônio' Maooel Sampaio Io qual íensmoate «e acha m«lhori»do.

FAn.Ecn!ENTo.-ÍIr,j0 fsj|WÍ,n c]e ^ hldmcíirdit»ohr. âiúiwí^ Fenhado Caf»a!.h(. daaüsiato «grieuitordostí: ire^c-i;}> q' reveUritesscirvicos presioüiia òòíímíd^
porque «^baíooi da p^sar. ü-urios tióltós peiéiáe^ao pubírep & á su;íi femilià.

Jlim. e -Exm. Sr. —A. camare, rrmnieipsi áú Barba-
lha faltaria so sagrado dever de gratidão* se-.na epo-
clia colamitosa, por que vae passando este. município
nao proferisse uma pfíi&Nra de reconhecimento para,';
com Y.Kxo., a cuias wibifis providencias, 

'philantro*'

pia ezek) incíinsavei ise deve' a: sai\,aff.oij;di!ica.'..'.;;',
F/ pois seo único fim;, cie presente, se dirigindo a 

*

V.Kxc, fasei-Ihe unr.a publica menifestaçaõ de seos

| seníimentog, o tr^dusir a éstim^ cm que o nome grato<;
de V.Exc. é tòã pela.população deste teimo, depois
da quadra de perigos porque |afi^ vendo-o acompa-
r«hsr toda* as suns atriliulaçôes, e prestar-lhe soecor-.
rog promptos e cffiéíises, sempre e c^nsíar.temente,.

em embargo du diôtancia e .dcs »i)í!£üíidosíecursôs
de (fie dispõe»

Sir>a este tributo de seo reconhecimento como de

prova do apreço em que tem os serviços de V.Exc. 0
como um protesto que faí diante do 0z% de que iiai
compartilha a ingratidão d aquelas, cujas paixões teem
abafado o ccho de sua consciência, e ousaô mal diser
o que as I>ençS'ás da terra rememorão.

S Deos guarde a V.Exc — Paço da câmara municipal :

j da fterbaiha, em sessaò «vx 1 rà o rei ii i /i ri h; 13 de s^Unbi0

j de 1862..—íl!m. e Exm. Sr. Dr. Jo^ó Bento da Cunha
j de frgueièdo Janíò;»:;, aiúitd digno prasideaíé da pro* ú
\ yíucía.

Raimundo José Cfimello. P.
Cezario RecdMo de Pontes.
Gregorio 1'Vreira Pinto Cnlou.
Antônio Duarte Graiigeiro. ::
Sebastião Rodripues Vieira.
Manoel Antônio Tavares de Si.

? •

Attknt\i>o.~-Pessoa de credito nos refere que umindiviJu^^ que vií?javí «ipé é pretendia ^travessflr oAr^rioe, f,)i_detido por um pinn^te do deíe^do do £xú
na iadei-rn -do Caririsinhoe obrigado a voltar, Toudo
ftiito ja na ida uma viagem do deis. iegoas-de diserto
e sénlip oíírigado a kwv ouíns tantas na voitn, ppri-c.èo no meio da serrn, completamente: ao deíáft^rol
Querem <^wns. que fora viotimft do cholers, miètâ

lilm. » Exm Sr. —À primeira via do oíriciodeV"
Exc- de 2-í de outubro uitin:o me foi Mrcpe no
dia 23 do andante mes de ní-v^mbro, ç<Vm o cual
achei inclusa a carta de letra o íii-fia do rcnJoacuim
Pinto M^deirft, que fica.: e.itreiifcada nos processos de
seos crimes, e igu^lmenle me foi entregue o dito ién
peio tenente Joáo d.a Eocha Moreira, ^udanto de V.
Exc. que lit?!inerite o condusio; e depois, de esMtv eu-'
t-Wgtie do tóehciohado ico, coímt>p esíavlo gvi^dos
os sessenta juises de que o sorteameníp havia cabido
p«r« a reuniào éxtrao^ipria para z& fuígndó o su-
pradito reo com a prostesa Rcnmmçndada por v.exc,•• ¦' 'icuíui n;(» tui»; ei OéOòieno IV. C líi. ÍJ .fllGalUct OOi V PXC>

a crueld/nie da poiicia do Era com os pobres vi/ii^ntes.
Em quanto o governo gasta milhões para s.âlvsr:a

população; a policia dó Exú ma;á ou íoi morrerá
mingoa o.s pobres viajantes!

rente, p onive os novos processos em que se acha o
referido céò crimjribsissimo peios atrocíssimos delidos
por eíie perpetados, subio ao segundo conrelho -|é
jurados o processo de devassa*" tirado pela aiorte feita

"•m~*i' J>
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Tlf maroharilo contra <1s habitantes *stl vilia«o (ii^2/ do desembro cio ÍS3Í, oro cuja WÈú.houyerao testemunhas de vista, que presenciarão omoruro dar a ordem aos seos satélites, disendo come-uar.oeo « íaoa-se |)raça .vasjfl (;sf,;a desbaratada sei-
, c.'V"0', a cuja ordom ;fój ô $$%$$$& vielirna cioturorde tses malvados; o sendo eximindo o nro'cosso
p# 

segundo (XNjsoIho do jurados, «iim corno a dê-|?s« do mesmo nín, que não fui tipal de desíaser
III '!f ' ^W#so $ mm cia/penas«o art,, IJí ,,í) í-ojín-o ponal. por omirrerc-nl oiroums-

dO J>0m cioirtdio Tnflnnlm Pín*^ r"l v TZ**^??^^

««.ao ,,„» m«rrbr;to contra às S®|g fetfel | >I 
' 

T Z" 
° ' ° P^ d° "!t 308 d« &&

, . 1,f"»-«,«*«'. ^«-testando para um novo jurydaca-P't»í da prov.ncia? Mas.como usaria dei^íL
&™W¥ lhe ^Üii <«s marcados.no
ví'p 1 

'«^mooodignV ,J(árn fiisss0i. derjvmc ignorar a |t, de II m mmbm mm* ondewaelia a espPí.sw determinação, de que ué,Ihu«na
oflp I10 #»«^Í Wifflte parta do

fip mudado reimpnm.r no periódico4 IÉ:ÍÍ®oiieeopdador.Cearense desde M do maio,S |quovm. nào deixaria de iôí, ;i w de/ouoVu títmha prevenido em circular aos juises do direito dt#
mm «ma ^ e do novembro ultimo, a quaí vmn .1 mmm reeebeo, pois f,,i daqui no correio d«lü d.e novemuro que chegou nessa vd!« a 2G isto é«o mesmo dia. em que o ráo estava 

' 
«lentenciido hMfado.; escusando vm. o recebimento da' ura oííieio»g> mm? novembro, quo havia ido pa!o H|correio, claro esti baver receei-, a meríoinnada dí

taiiçias agravante* .qu» .marca o ar!., íG domesmoWfâfy. e jiüi-. ser unanime ;i votação iís iuises e"m«parecer conforme „ lei, -«Milirmei 
a sentença, o , vifo« rcquesjção dos povos aggravados, hoja í>d"pa^üio

p 
o orahno.- «H„je ffea assistido dos sacerdotes

que forfe 
peíyfôs péfo roverando p«rach«, oomue

p 
co.-donmdade.dà lei expto o, seos horrorosa cSSonde o| comraeUeo üíò francamente: e parece èxm éque n providencia assirii ,, qi3iz, )is 

-; 
;-;summn necejsidade, que mo-mo nesta vílln «e n-o-«djjsse uma.tai. execução de lei, que nào só ca!|u^monte ao criminoso, como enchen! de ho oi« seos sntehtes, q!10 de mna vos perdem a esí

SW!J ;io 
mons(? que os dirigi,. d*0\ ,ó &

iiíííi *»-, mais uevassfis *> ^ri^rn^í^nc ,>..^ .!i/ ¦• »iisMt,j> t. 5>xaiijm-rt>>i.o-s qu.e-chefíao:---á m»-r<iuo nnt, em que «t. crimi„oatóo. eíÉl

^ ío:ô itib üivin?jse aunutijas; e mm e noV t«
pnia 

casa^ onde deu as iuas *«v8s «n^ai

fe 1 T 
^.adi&renç, que o' monstro

insu
fàm um só
furão

'« o termo, nem por isso S! fíW7 ^'Iq I"lio.^em so íhe &g injustiça, «ao se íhltlf

e viuèI i •„«í«"l^«ío. despidos de países '
hmwm, foi uio concedida a esceii;a am iui^s
^ff|f?V-:::S»a:f^^^*»o so todos os recursos dii ]oi

v^ctorw^o taml, m de direito iníe;i:i0.

a tlí?9ÉI 
!flV"!fc 8 «»• P^Menci», e «ria

p fxnnp.;,passa to mes-, em iTüe--':rph-f>.r;i,fn

S íS if0 ^ l>imo M-W™ «Jis quo alie
vi n e,,^'"' ¦ b'^L-f^> consüiíiocie"arados rio dia-o o sentenciado a'üervii nhí:m;;, • • ¦ ,
orvori- íM Vil í!r >iK;ira n,) 27 í»ir'"<'«rj.ou,,, aflm d;e uxpj«r no dk; w^eriMn *n^ hn:íro.oj ., Cit^5;_ m mis &ihm àí êm

;' tí.le era wn cidadão brasileiro, com
fòstsé esse rü
quem ge devia guardar todos os w,rM, f.:,0 ..„,.,;

fluíii.iiniart.fití. « n.atu.resfl e a rasào

gr. 
A vista pmi doj éxp.m.iido,, ó fividonte «uei|ui mo monos com a ignorância puda vm. ds5cuinír-*»0 haver commettido uma iofr3cçào manifesta ddt„ nus o tyio claros artigo, do lei,, è ate dfl eonstituiçáo, |

eidllif'? 6ra--i tü<J0S °S prÍIiCi'PÍOS ^» :
P» lav.,pa_»e! ao mtóis ainda « nando quL-uef !vda_ sestnsetasse. Baldou vm. toda, as delijand as d Ia \prosrdenc.a, que nào sem grave p«So i m&%m 

'
ca, havia mandado escoltar „ss« cfe eon. umà forca
qtie Usasse , sua pt)rfóiu , 

;j^>g§ .«Wim; 
jumento popular: _náo forfto pessoas do po! 

'
ou, vm., lorao «s «ulond9d«s do (Satò nuemt) 

'
. matarão anarcínca e iílegadnente, comprometido aS-sm^a pc.pna reputação da província, que pwr üstHS 

'
«ouu-os iguais façtos sauguiiwlentos vai ulws adaue-rfjS*o a nota de .estupides a fetocida.ía. Mò é docerto praucandí, de^a maneira que nós podemos «rmar* <W, » nteroada a ordem em tross* província- De!o
pitrarid, 

so as autoridadas sàe as mesmas q„Vdâo' exempio da transgressão das leis. mesmo daquellaa
que a /iumamdade, a rasaô mais requerem 

"na 
soci«-

ign.í se eilas osicando os sentimeatos' da naturesa•saô as primeiras quo se dastingnem em aotos de fe- 
'

'oca.ade, nerramando iüegaímento o sangue .ijoainfe. 
'

m « q«;**6 fará o povo serppre guiado pelos seosnmoItí.,v í)3Síe míKÍ0 ij^.huias ficarfio todas «s de-
pncffls que esta presidência começou « pôr em ora-m para laser parar a torrente <ie barnaros assassenatos que todos os dias vaò suecodendo por toda apn-vmeia; como conseguir esse lim quando «sautori-
m® so nao querem convenoerde quo só na.proiantae .lo, execução das leis 8 que rxiste a iíherdade e a 

'
«••«urança publica ? Cumpre pois que se faca WTec- 

'
uva a respeasabiildade de quem taô as e!áVa« «berrados seos deveres; e pelo conseguinte ordeno a vm '
que quanto antes responda a. esta. presidência com os 

'
mm qu* teve para mandar ..exciiutw o réo íoaquira • ;
i mmaiSM m esperar peíos • .cursos mio a lei e a ¦consiatnçaõ íaegarantiaõ. afim ,1,. que. satisfeito esseroquesjto consíiiucionai, se possa deliberar em con-

$

fcJiaiJOÍü úíl/010j}íi JifYü h(\mflr>n . :.. i
U li; UOlZ

cado?-;

d» 
•

& ri?

«iflnçao aos homens, «ioda os mais desgra-cooio so atreva vmc. a áffiroisr m^:>
V

selp.jp como
torideides quo
triste acóateeimeuio.

V

ar de direito contra vm. e as iriíds ao-** julgar terem tomado parte em taô

v j eii Pi se
quanc

»íp riegpuao rép.•reóuishf)"iFàú-m ^« Duos gèrâe á vm. Pai^eio dogoremo do,Ceará; o cie oftse, olíro He i 834. - José üártiniano do Alencar!
l.:;

<;

j conluia que eii? iarmbrrér quareata 
' 

^; J,-5tí •¦Viftton>nô Akcieí; juia de -direito i»t«'ãodâ~LE61VEL
'A-.Wn..
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A VILLA DD PERFURO,

A Villa do Pereiro é taíVes a un»ca cia província,
que, resestimio aos inflvxos cia civil-saçílo moderna,
se ttfn conservado barbara entres suas irrrtàs, e apparece

•como um horrto no mappa da província. Alli
todos os crimes e ímmqralidiides, èsUo em voga,

que» «m outra* parles a mau do governo arrancou:
a jp% é a prostituição da consciência, a segurança
individual um objecto de especulação lucrativa; e tudo
isto vem de que o ÍVrriro íicou a um canto esquecido
s^m projeção, em quanto os prepotentes dos tempos
remotos iao-se fasendo succeder por seos herdeiros
tio spnfanrin Ha terra.

§? preciso que esto estado de cousas cesse, e qwti
o Pemro tio celebre em crimes, como foi a Sr-rra-
grande, o Inbamum e outros pontos do Ceará, nào
liqtse isento das chamai que abrasarjo estas villas

peccadoras; mas passe pelo mesma, senào mais rigo-
rosa puniç;K

Muitos sào os crimes recentes, que se tem dado
nesia torra sem que o castigo se teima feito sentir.
Ha bem pouco um grupo de homens entrou ria villa
á noite e arrancando de siift própria castr uma pobre
malher, a esbordoou horrivelmente. Dois secnrinslhe
•e^unvao as w?rnas em quanto outro, com um socco
de° oreià llil t»;iüa sol»ro as parte gpnifâes ate dei-
xal-a por morta ! Isto se passou dentro 'in uma villa
e a miserável em balde pedio socorro, porque os que
se aíreviâo a ir em seo auxilio erào esborduados igual-
mente.' tirihâo to eeilor ao numero _

E aírt perseguição judicia» resultou dam? A in-
felís qu'.í 0u0 sobreviver á tào rude tratamento e

$0á phisicamente aniquilada, foi depois mstada

pe^s proorias autoridades para nãc encommodarsoos
assarmos, e os que pretendendo socorrei-n, forào e>-

panados'cMaiào-se: porque t«miào que maior fosse
a retoro3 •

Este escnncldo ó dos menores, que p tem pas-
sadó uo Pereiro, onde a venalidade, a ignorância, o
corrupção da justiça ò uma solida garantia do crime
6 (\ frente de todo este movimento está o Snr. Martins
Torto, ha quatorso anno, tantos quantos tem durado
no Ceará o predomínio saquarema. Verdadeiro autho-
tratn, enveitido do todos os poderes, «ste homem,
sobre quem o governo acumula cargos e favores, 6
responsável pela immnralidado que lavra nessa pobre
terra, e como autoridade ou e.omo cidadão, o pri-
infiro sobre quem o governo deve descarregar o seo

golpe,
Temos somente indicado 03 factos sem entrar em

longos detalhes, porque queremos què seja o admi-
fiislrador da província quérn revolva todo o passado
do Pereiro e dè ás cousas a verdadeira qualificação,
que se lhes deve. £'. &

CORRESPONDÊNCIA.

SNR. REDACTOR. A questão mais importante que
apparece agora é a do cholera, e sobro quo quero
tratar. Este inimigo traiçoeiro* »tem feito aqui nos
subúrbios da Villa 140 victimas o quase todos a falta
de recursos nao obstante o Exm ° presidente ter man-
dado para esta villa bastante remédios e dinheiroa
poiem tudo isto acha se entregue ao celeberrimo De-
legado Manoel de Jesus, que a muitos dias sahio para
o destricto de Coitó a faser inventários, cousa esta

que lue rendg muito, porepe elle em companhia d.o

l

escrivão a da um outro espoleta, ganhlo por cada
inventario que fasem 200#Q00 e 300^000 mil reis
e as veses mais embora os bens só cheguem para
as custas. W um clamor ver-se toflosos dias recla-
maçôe* de diferentes destrictos pedindo remédios; po-rem o snr. Delegado árida com as chaves da am-
bulancia nôs bolçvse nào ha goito que se dê, porqueaqui ie»m remédios ha na venda, entendo que o snr.
Delegado querer/S faser com os remédios e dinheiro do
governo, o que fes em 1856 com 200$ que o go-verno man./ou pSrá os pobres, è como a epidemia
nào se desenvolvesse naquelle tempo o snr. Delegado
abocou psta quantia alô hontem, fasendo com eíla o
seo negocio. Aqui chegou o snr. Dr. Jaime, poremnada tem podido faser, porque o snr. Cunha deixou
os remédios trancadas e condusindo a chave, e aíi-
nal o Exm.0 presidente que se tem mostrado tào solicito
em socorrer a humanidade ó quem soflre as Fran-
cadas ! J Queira snr. Redactor dar publicidade a estas
linhas.

Sülagres 1 de Setembro de 1862.

¦MM¦igi»a.'jg

ELEITORES PARA SENADORES NA FREGUESU DA
BARBALÍIA.

í lúcio Aurélio Brigido dos Santos.
8 Pedro Lobo de Meneses.

Antônio de Sh Barreto.
Alexandre Gonçalves Martins,
Joaquim da Costa Araújo.
Ildobrando Farreira de Meneses.
José Garcia de Sá Barreto.
Normando Alves Feitos.
Henrique Gonçalves Martins Parente.

10 Antônio Furtado de Figueredo.
li Manoel Nasareno Grangeiro.

(Marcos José da Silva;)
Í2 Manoel Rodrigues Vieira,
13 Joào Quesado Filgueiras.
14 Thomé Pereira de Gasáes.
13 Antônio Joaquim da Macedo.
16 José Quesado Filgueiras. .
17 Manoel Francisco Vasques.
18 José Raymundo Alecrim.
19 Pedro Dias Avoredo.

N. B. Os domnin sào os senhores ííendo Barreto*
Manoel Fernandes Bastos, Sebastifio R. da Gania, o
Miguel Coelho, supplentes.

aInunciosT

Liurenio Alves de Barros Cavalcante vende em 5.
Anna do Brejo-grande, o seo sitio—Disterro— com 80
braças de frente e mais de meia Ugoa de funda, com
água degra sofíiciente para plantações; quem preten-
der diriga-se ao annunciante, que todo nsgocio fará,

Crato 14 de setembra de 1882.

Vende-se um cavallo novo de bonita pclle. pas-
seiro e com principio de braralha, por preço commo-
do; a tratar nesta typographia.

Impresso por Manoel Brigido dos Santos Sobrinho,
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